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 Seja bem-vindo a uma jornada intensa. Nestas páginas, você encontrará Lara e seus amigos — jovens que respiram as angústias e alegrias de um mundo conectado, buscando seu próprio eco em meio a tanto ruído.

Você já parou para pensar como as redes sociais se tornaram um palco? Um lugar onde a persona que criamos online esconde a fragilidade que sentimos quando as telas se apagam. Lara e seus amigos convidam você a espiar por trás das cortinas, onde o espelho pode ser tanto amigo quanto inimigo.

Não é raro nos sentirmos sozinhos. Aqui, você encontrará companhia e um convite para encarar suas próprias inseguranças, descobrindo a beleza de um espaço seguro onde podemos ser quem realmente somos.

O escândalo que abala a vida de Lara reflete os desafios de um mundo que conecta e isola com a mesma força. Quem nunca sentiu o peso de um silêncio após errar? É um sentimento profundamente humano.

Prepare-se para se emocionar e questionar. Que, ao final, você também encontre sua voz e sinta a liberdade de abraçar quem realmente é.

Vamos juntos?

 

U. M. Navarro

CAPÍTULO 1: A Vida nas Redes

 

 

 

Os primeiros raios de sol riscaram a janela, mas a luz que invadiu o quarto de Lara não veio de fora. Veio da tela do celular, um brilho azulado que já era parte da sua rotina antes mesmo do café. O aparelho, que dormia ao seu lado, era a primeira coisa que suas mãos procuravam, um gesto automático, quase um reflexo. O silêncio da manhã foi quebrado pelo zumbido das notificações que explodiram na tela. 

Uma mensagem de Camila piscava com um emoji de sol, uma promessa visual de que o dia seria bom. Logo abaixo, o lembrete de Diego sobre o trabalho de história soava mais como uma intimação. 

O ar parecia preso em algum lugar entre o peito e a boca. Lara rolou o feed por vinte minutos, o polegar já formigando de um jeito dormente. Três grupos diferentes discutiam a mesma série que ela ainda não assistira. Abriu a caixa de comentários para digitar algo espirituoso, mas as palavras se recusaram a aparecer. 

Apagou. O que ela poderia acrescentar àquela conversa que já corria sem ela? Fechou o aplicativo, mas a sensação de ter ficado do lado de fora da festa persistiu, fria e cortante.

Levantou-se, o pijama amassado, e tomou um banho rápido. Enquanto a água do chuveiro escorria, sua mente já estava na próxima postagem. Precisava de uma foto. Uma que dissesse "bom dia" sem parecer forçada, que mostrasse uma espontaneidade que ela não sentia. 

Na cozinha, o cheiro de café fresco e pão tostado preenchia o ar. Sua mãe estava sentada à mesa, lendo o jornal no tablet, mas ergueu os olhos e sorriu assim que Lara entrou.

— Bom dia, filha. Dormiu bem? — perguntou com ternura, a voz ainda sonolenta.

— Uhum. — murmurou Lara, apoiando o celular contra a caixa de cereal enquanto se servia.

— Alguma novidade? — insistiu a mãe, tentando puxar conversa. 

— Nada demais. — respondeu sem erguer o olhar, o polegar deslizando freneticamente pela tela. 

Lara mantinha o olhar fixo em uma foto de influenciadora em uma cafeteria que parecia perfeita demais para ser real. Os olhos da mãe se demoraram nela, o sorriso vacilando.

— Você está aqui, mas parece que está a quilômetros de distância, querida. — disse num tom baixo, que misturava saudade e preocupação. — Sinto sua falta.

A frase ecoando. Lara bloqueou o celular e o colocou virado para baixo na mesa. 

— Desculpa, mãe. É só... muita coisa da escola. — respondeu, tentando soar natural, mas a voz saiu tensa.

A mentira saiu fácil, mas o peso dela ficou, misturando-se ao gosto amargo do café.

No caminho para a escola, o celular vibrava sem parar. No grupo, a conversa sobre o trabalho de história fervilhava: a urgência de uma colega misturada ao sarcasmo de Diego e às figurinhas otimistas de Camila. Lara observava as interações, sentindo o peito apertado pela velocidade fugaz daquelas vozes. 

Eram trocas rápidas, fragmentadas, que a deixavam com a sensação de correr uma maratona sem linha de chegada. Cada ‘like’ em uma foto antiga era um pulso de euforia que se desfazia em segundos, deixando para trás a fome por mais. Um comentário carinhoso era um alívio que durava apenas o tempo de ler a próxima notificação.

Na escola, a pressão se materializava. Nos corredores, cada risada, cada grupo reunido, era um lembrete de que ela precisava registrar, postar, existir online. Durante o intervalo, enquanto Camila e Diego discutiam animadamente sobre o fim de semana, Lara se afastou, procurando o ângulo perfeito perto de uma janela. 

— O que você está fazendo? — perguntou Diego, arqueando uma sobrancelha, meio curioso, meio provocador.

— Uma foto. A luz está boa aqui. — respondeu ela, ajustando o cabelo e forçando um sorriso que não sentia.

A primeira tentativa: o cabelo não estava certo. 

A segunda: um aluno passou no fundo. 

A terceira: seu sorriso pareceu uma máscara. 

A frustração começou a borbulhar em seu peito. 

— Lara, vem cá! — gritou Diego, rindo. — A Camila tá contando o mico que ela pagou no cinema!

— Só um segundo! — respondeu, a voz mais ríspida do que pretendia.

Tentou mais uma vez. E outra. 

O sinal tocou, estridente, rasgando o barulho do pátio. Lara olhou para a galeria do celular: dezessete selfies, nenhuma delas "perfeita". Ela não tinha a foto e tinha perdido a história de Camila. Guardou o celular no bolso, sentindo um vazio cortante no estômago.

À noite, o ciclo se fechava. Deitada na cama, rolava a timeline mais uma vez. Vidas perfeitas desfilavam sob seu dedo: viagens, sorrisos, corpos esculpidos. A imagem que ela mesma curou, pixel por pixel, parecia uma farsa frágil. 

Abriu os comentários de sua última foto. Diego tinha escrito: “Tá lindona, mas podia sorrir mais”. Camila tentou suavizar com uma figurinha de urso oferecendo um abraço digital. Felipe foi direto: “Foto boa. Bem editada.” As palavras pesavam, ecoando a pressão dos padrões que ela mesma se impunha. 

E então veio o golpe mais sutil, lido em voz baixa e repetido pela própria mente: "Impressionante como alguém consegue parecer tão arrumada e tão triste ao mesmo tempo. É tipo um tutorial de vazio com filtro." O sorriso de Lara murchou na mesma hora. Passou o dedo na tela, olhando para o próprio rosto, tentando enxergar o que os outros viam. 

Por um segundo, Lara sentiu que todo o seu esforço pra parecer leve só tornava o vazio mais visível. Mesmo sem querer, a frase ficou presa em sua mente, como um espinho invisível. Cada nova influenciadora que surgia parecia a representação de tudo o que Lara gostaria de ser. 

A luz, os ângulos, a perfeição inatingível. A pergunta latejava em sua mente: Sou eu... ou apenas um reflexo do que os outros esperam ver?

Enquanto a luz da tela iluminava seu rosto no escuro, uma lembrança antiga veio à tona: uma conversa num café, o aroma de grão fresco, a voz doce da amiga ecoando — "Às vezes sinto que as pessoas que mais aparecem nas redes são as que estão mais sozinhas". 

A frase atravessou Lara por dentro, deixando um vazio quente no peito. Quantas vezes ela mesma fingiu que estava tudo bem quando, por dentro, seu mundo parecia ruir? 

A busca por uma validação que não vinha de dentro era exaustiva. Naquele espaço que, aos olhos de todos, era repleto de vida, Lara encontrava uma solidão que não sabia nomear. A conexão digital, tão onipresente, havia erguido um muro invisível entre ela e o mundo real. 

Ela apertou o celular contra o peito por um instante, sentindo apenas a frieza do vidro. E, à medida que a luz da tela se apagava, o desejo de um toque real — quente e sem filtros — crescia no escuro.

CAPÍTULO 2: Amizades e Desafios

 

 

 

Lara costumava pensar na amizade como um lugar onde o barulho do mundo não entrava, um lugar que só ela e mais três pessoas conheciam a entrada. Naquele refúgio, cada amigo era uma flor rara, com cores e texturas que não se encontravam em nenhum outro lugar. Camila, Diego e Felipe. Eram eles o seu ecossistema, a prova de que, mesmo num mundo de conexões frágeis, algo podia ser real, profundo e duradouro.

Camila era o sol desse jardim, uma força da natureza com um riso que parecia ter o poder de afastar nuvens de chuva. Com ela, até a tarefa mais banal se transformava em um evento. 

Naquela tarde, na cozinha de Lara, os quatro decidiram que eram chefs de cozinha. A missão: preparar um lanche. O resultado: caos. A farinha flutuava no ar como uma nevasca fina, cobrindo o balcão, o chão e o cabelo de Diego.

— Isso não é uma receita, é uma cena de crime culinário! — brincou Camila, com as mãos sujas de massa e os olhos brilhando de riso, enquanto tentava impedir que uma rodela de tomate escorregasse para o chão.

Diego, encostado na parede para se proteger da “nevasca”, ergueu a sobrancelha, teatral:

— Crime? Isso é arte de vanguarda. Totalmente gourmet. — O tom sarcástico disfarçava o prazer de vê-los rindo.

Diego era assim: afiado, irônico — mas Lara já reconhecia o padrão. Por trás daquele escudo de piadas, havia uma sensibilidade que poucos viam, uma batalha, ela suspeitava, que ele travava em silêncio contra o espelho todos os dias.

Felipe, por outro lado, era a calmaria no meio do furacão. Observava a cena de uma distância segura, um sorriso discreto no rosto. Ele era o ouvinte do grupo, o ponto de equilíbrio. Havia em sua quietude uma profundidade que intrigava Lara. Ela sabia que Felipe guardava algo, um desafio que ele enfrentava sozinho, mas a presença dos amigos parecia aliviar essa tensão, mesmo que por um instante. 

— Só faltou a trilha sonora de filme de ação.

A observação vinda dele, sempre tão contido, arrancou gargalhadas de todos. O riso ecoou pelas paredes como um lembrete de que havia beleza no simples.

Mais tarde, no grupo de mensagens, a bagunça continuava. Camila enviou uma foto do lanche disforme e queimado, acompanhada de uma figurinha que prometia, de forma irreverente, que o resultado era uma obra-prima que dizia: “Orgulho de ser desastre!”

Diego respondeu com outra, um selo de aprovação irônico que dizia mais que qualquer palavra e complementou: “Chef do caos.”. Felipe reagiu com um emoji de aplauso. O que importava naquelas trocas não era a perfeição, mas a liberdade de serem exatamente quem eram, sem filtros ou julgamentos.

À noite, decidiram fazer uma maratona de filmes. A sala de Lara se transformou em um ninho de cobertores e almofadas espalhadas pelo chão. O cheiro de pipoca amanteigada enchia o ar. O primeiro filme era uma comédia romântica leve, que arrancou risadas e comentários debochados de Diego. 

— Isso é roteiro de quem nunca viveu um relacionamento real. — resmungou ele, rindo alto.

Camila, com seu jeito expansivo, chegou a se jogar no chão para imitar uma cena dramática, arrancando gargalhadas de todos. 

— Oscar pra mim, por favor! — exclamou, entre risos, fazendo uma pose teatral.

— Essa cena era tão ruim que nem na Sessão da Tarde passava. — provocou Diego, e o riso se multiplicou.

 Mas o segundo filme mudou o clima. Era um drama intenso sobre um segredo de família que vinha à tona de forma devastadora. 

Em uma cena específica, o protagonista era confrontado publicamente, suas mentiras expostas diante de todos que amava.  A humilhação do personagem era palpável. Lara não viu um filme: viu um prenúncio. O colapso na tela era o momento em que a máscara se desfazia e o público digital finalmente confrontava a fraude. 

Lara sentiu um calafrio percorrer sua espinha, o estômago se contraindo. A imagem na tela era um espelho de seus medos mais profundos: a queda, a exposição, o desmoronar da imagem que ela tanto se esforçava para manter. Seu sorriso desapareceu, e ela abraçou os joelhos, encolhendo-se no sofá.

Felipe, que estava sentado no chão, ficou tenso. Seus ombros se enrijeceram e ele desviou o olhar da tela, fixando-o em um ponto qualquer da parede. Lara o observou e pensou: Qual é o segredo dele? 

Será que ele também está esperando o momento em que o mundo o julgará pela verdade? A angústia do personagem parecia tocar em uma ferida invisível dentro dele, e ele se fechou em seu casulo de silêncio, a respiração quase suspensa.

Camila percebeu a mudança no ar. Com seu jeito extrovertido, tentou quebrar a tensão. 

— Nossa, que pesado... Alguém quer pausar pra pegar mais refri? — disse, a voz um pouco mais alta que o normal. 

Mas a pergunta ficou flutuando no silêncio. Foi Diego quem respondeu, mas o tom vinha sem o escudo de sempre — como se, por um instante, tivesse deixado cair a piada antes de falar. 

— Pra que pausar? — murmurou Diego, sem ironia. — A vida real é assim mesmo... um show de horrores onde todo mundo tá assistindo e esperando você cair.

Havia algo no tom dele que a atravessou — frio, preciso: ele falava sobre o filme, mas Lara sabia que falava sobre o feed, sobre a internet, sobre ela. A plateia estava apenas esperando a senha para começar a julgar. A frase pairou entre eles, densa e desconfortável. 

O filme continuou, mas ninguém mais estava realmente assistindo. A cena havia despertado os fantasmas particulares de cada um. Naquele momento, eles não eram apenas amigos vendo um filme; eram quatro pessoas confrontando, em silêncio, suas próprias vulnerabilidades. 

Lara olhou para eles, um por um. Viu a dor velada no olhar de Diego, a angústia contida de Felipe, a preocupação genuína de Camila. E, estranhamente, sentiu-se menos sozinha. 

A vida nas redes sociais, com sua pressão por uma felicidade constante, parecia um universo distante e artificial. Ali, no chão da sua sala, em meio ao cheiro de pipoca e ao peso do silêncio, estava a vida real.

A amizade deles não era um passeio em um parque florido. Era mais como uma casa antiga, com suas rachaduras, seus quartos escuros e seus fantasmas. Mas era uma casa sólida, construída com a argamassa da aceitação. Um lugar onde as armaduras podiam ser deixadas na porta, onde as feridas podiam ser mostradas sem medo. 

E, naquela noite, Lara entendeu que era nesse refúgio imperfeito que ela encontrava a força para enfrentar o barulho do mundo lá fora. Juntos, mesmo em silêncio, eles eram imparáveis.

CAPÍTULO 3: Padrões de Beleza

 

 

Acordar, para Lara, havia se tornado uma montanha-russa. Mal abria os olhos e já era engolida por um mundo de imagens deslumbrantes, onde influenciadoras deslizavam por telas luminosas, ostentando corpos e rostos que a cultura digital havia coroado como ideais. 

Naquele dia, a pressão invisível se instalou no ar como uma nuvem densa. Ao se olhar no espelho, a luz suave do amanhecer pareceu se transformar em um holofote rigoroso, expondo o que ela enxergava como imperfeições. Olhos cansados, um cabelo rebelde e a insegurança crescendo silenciosamente, como uma hera que sufoca.

 — Por que eu não me sinto bonita como elas? — pensou em voz baixa, e o som ecoou como uma confissão.

Num ato de rebelião nascido do desespero, ela postou uma foto sem filtros, sem edições, sem a máscara que se tornara seu segundo rosto. 

O coração pulsava num ritmo frenético enquanto as reações chegavam. Eram um coro de vozes mistas. Alguns elogiaram: “Lara, você parece ótima sem filtros! Linda de verdade!”. Mas outros foram cortantes: “Corajosa, hein? Eu não postaria.” A coragem que sentira ao se mostrar foi ofuscada pela sombra das críticas, e o pensamento insistia, venenoso: “Será que todos viram as imperfeições?”.

Exausta, ela largou o celular e deixou o olhar vagar. Lembrou-se de uma conversa com sua mãe, dias antes, que lhe contara como a beleza em sua geração era diferente. 

— Na minha época, querida, a gente se comparava com a vizinha, com a atriz da novela... — dissera a mãe, ajeitando os óculos com o mesmo cuidado de quem lida com uma lembrança antiga. — Hoje vocês se comparam com o mundo inteiro, o tempo todo. É uma pressão desumana.

Lara sorriu com tristeza. A voz da avó também veio à mente — doce e firme, como o som de uma canção antiga:

— Meu bem, a beleza que importa é a que você carrega dentro. É o brilho no olho, a gentileza no gesto. O resto é só pintura.

As vozes delas eram um bálsamo, mas não resolviam o problema prático. Aquele experimento com a foto só provou uma coisa: ser autêntica não era suficiente. Faltava algo. Ela se olhou no espelho novamente. O rosto que a encarava ainda era o mesmo, com seus traços e suas marcas. Mas algo havia mudado. 

A luz do amanhecer já não parecia um holofote, mas um convite. Um convite para se ver com mais compaixão. Com as mãos ainda trêmulas, ela pegou um caderno e uma caneta. Escreveu, com a letra um pouco torta pela emoção: “Eu sou suficiente”. A frase, tão simples e ao mesmo tempo tão potente, era um mantra. Uma promessa.

